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Introdução

A popularização dos dispositivos móveis de comunicação li-

gados a redes de alta velocidade alterou a forma como se faz e 

consome informação jornalística. Neste trabalho analisam-se as 

novas narrativas desenvolvidas para dispositivos móveis, tendo 

como referências as noções de “tessitura da narrativa” e de “ecos-

sistema mediático”. 

Se em Portugal a palavra tessitura está associada à música, sendo 

utilizada para descrever a organização entre os elementos de uma 

composição, no Brasil refere-se ao ato de produzir tapeçaria numa 

tela ou o resultado final deste trabalho.
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Embora aplicada em campos diferentes, há um denominador comum 

aos dois significados – as ligações – por isso pode dizer-se que a tessi-

tura, quando aplicada à narrativa, se refere ao conjunto de ações que 

ligam elementos num determinado suporte. Numa perspetiva histórica, 

o jornalismo online sempre esteve vinculado ao computador pessoal 

(PC). Os conteúdos eram desenvolvidos tendo em consideração os seus 

limites e potencialidades, mas também as condições de receção que eram 

razoavelmente conhecidas em termos de espaço e tempo de consumo. 

A emergência dos dispositivos móveis fez o termo “online” dei-

xar de ser sinónimo de PC. A narrativa deixou de estar confinada a 

um suporte específico e espalhou-se por outras plataformas, como 

smartphones, tablets ou relógios inteligentes, que reconfiguraram as 

relações espácio-temporais. Esta mudança obriga a pensar em mu-

danças estruturais na narrativa e na forma como ela se reconfigura 

dentro de um novo ecossistema mediático. As alterações impõem a 

necessidade de procurar novas categorias para pensar a narrativa jor-

nalística online num ambiente marcado pela diversidade de suportes.

Com essa finalidade, este trabalho organiza-se em quatro partes. 

As duas primeiras apresentam a perspetiva ecossistémica dos meios 

de comunicação e a forma como a evolução do jornalismo na web 

acompanhou o surgimento de novos elementos tecnológicos. A terceira 

parte analisa o conceito de tessitura da narrativa para propor a sua 

integração na nova realidade comunicacional. A última parte apre-

senta cinco categorias associadas à narrativa online contemporânea: 

base-de-dados, continuum multimédia, contextualização, imersão e 

paralaxe/verticalização. 

Transformações no ecossistema mediático 

A popularização dos computadores pessoais, juntamente com a emer-

gência da World Wide Web nos anos 1990, expandiram a comunicação 
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online para além dos círculos restritos de especialistas. Gradualmente, 

a internet passou a fazer parte do quotidiano das pessoas comuns, 

quer no ambiente doméstico quer no local de trabalho. 

No período inicial de expansão da web, todos os conceitos estavam 

fortemente vinculados aos PC: expressões como “interação mediada 

por computador” ou “comunicação mediada por computador” pas-

saram a ser utilizadas com frequência nos debates sobre as novas 

práticas sociais (Turkle, 1995; Primo, 2007). A transição entre a vida 

“on” e “offline” só era possível com o uso do computador pessoal, 

uma máquina geralmente composta pela integração de CPU120, mo-

nitor, teclado e rato. 

A expansão das redes wi-fi de alta velocidade e o surgimento de 

dispositivos móveis de comunicação alterou decisivamente o panorama 

da internet no decorrer da primeira década do século XXI. Estes novos 

aparelhos, com dimensões reduzidas e capacidades computacionais, 

quebraram a tradicional ligação do consumo online a espaços pré-es-

tabelecidos onde geralmente se colocava o computador pessoal. Hoje 

não é preciso ter um PC para aceder à Internet e distribuir informação 

online. Smartphones e tablets criaram um ambiente imersivo que esbate 

as fronteiras entre o online e o offline. As barreiras tendem a desapare-

cer numa era em que os meios são ubíquos e estão permanentemente 

ligados à rede (Deuze, 2012), e a ubiquidade tornou-se mesmo num 

conceito-chave para entender a comunicação numa era em que as tec-

nologias estão omnipresentes e facilitam a mobilidade do consumidor. 

Neste contexto, vale a pena referir a “falácia da caixa-preta”: 

segundo Jenkins (2006), todo o fluxo mediático passa por um só 

dispositivo capaz de substituir todos os restantes meios de comuni-

cação. Esta falácia, inicialmente associada aos computadores, está 

hoje cada vez mais associada às tecnologias móveis, principalmente 

120 CPU é a sigla em inglês para Central Processing Unit ou Unidade Central de Pro-
cessamento, em português.
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aos smartphones. O erro central está no facto de analisar a inovação 

na perspetiva da substituição, considerando que os novos meios 

integram as funções dos seus antecessores e, por consequência, 

aniquilam os velhos media. 

O desenvolvimento tecnológico não pode ser compreendido como 

um processo linear caracterizado pela mera substituição de um meio 

de comunicação por outro, mas como uma intensificação das intera-

ções entre meios. Nesta perspetiva, as diferentes formas mediáticas 

estabelecem relações entre si e a sua adaptação aos novos cenários 

comunicacionais é uma condição fundamental para a sua sobrevivên-

cia. Fidler (1997: 29) recorre às noções de “coexistência e “coevolução” 

para descrever um complexo sistema adaptativo no qual “à medida 

que novas formas emergem e se desenvolvem, influenciam, com o 

passar do tempo e em variados graus, o desenvolvimento de todas 

as outras formas existentes”121. 

Bolter e Grusin (2000) desenvolveram o conceito de “remediação” 

como resposta à abordagem linear do desenvolvimento das tecnolo-

gias de comunicação. “O que há de novo sobre os novos meios de 

comunicação vem das maneiras específicas como estes remodelam 

os media mais antigos e das maneiras como os media mais anti-

gos se remodelam para responder aos desafios dos novos media”122 

(Bolter & Grusin, 2000: 15). Scolari (2013) chama a este processo 

“simulação”, sublinhando que, enquanto o novo meio tenta criar o 

seu próprio nicho, o meio antigo luta para sobreviver, usando ambos 

a mesma estratégia: imitar (ou simular) as características dos meios 

que o rodeiam. 

121 Original: “As each new form emerges and develops, it influences, over time and 
to varying degrees, the development of every other existing form.”
122 Original: What is new about new media comes from the particular ways in which 
they refashion older media and the ways in which older media refashion themselves 
to answer the challenges of new media.”
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Coexistência, coevolução, remediação e simulação são conceitos 

que têm uma estreita relação com a Medium Theory, corrente que 

influenciou os estudos comunicacionais a partir dos anos 1950 e 

cujos principais expoentes foram Harold Innis e Marshall McLuhan 

(Meyrowitz, 1994). Innis (2011) propõe uma abordagem “concorren-

cial” entre os suportes de comunicação que permite observar a in-

trincada relação entre o substrato físico de cada meio e a perspetiva 

comunicacional responsável por influenciar a forma como as pessoas 

comunicam. Defender que os meios concorrem uns com os outros 

significa assumir a perspetiva relacional em detrimento de modelos 

de análise que tendem a tratar cada tecnologia de comunicação como 

uma forma única e alheia ao que o rodeia. 

McLuhan (1990: 71) segue o mesmo raciocínio, mas em vez de 

concorrência, preferiu usar o termo “hibridização”, processo em que 

“todos os meios andam aos pares, um atuando como ‘conteúdo’ do 

outro”. O cinema, por exemplo, não é um meio autónomo, pois meios 

anteriores, como a literatura, o teatro e a música, agem como seus 

conteúdos. Se os meios de comunicação, de facto, funcionam como 

um sistema de acoplagem, os estudos em comunicação devem optar 

pela lógica da interdependência dos meios em vez de promoverem 

análises isoladas. 

Neil Postman seguiu a linha de raciocínio de Innis e McLuhan para 

fundar as bases sobre as quais se ergueu o campo conhecido como 

Media Ecology. As formulações iniciais estimularam a compreensão 

das tecnologias comunicacionais a partir da metáfora ecológica im-

portada da biologia. Assim, os meios em constante interação formam 

um “ecossistema mediático” complexo e em constante transforma-

ção. Cada novo meio é descrito como uma “espécie” emergente que 

se relaciona com outras formas – novas e antigas – numa tentativa 

conjunta de reestabelecer o equilíbrio de todo o sistema. 

A comunicação contemporânea é marcada, portanto, pela divergên-

cia do hardware e a simultânea convergência dos conteúdos (Jenkins, 
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2006), ou seja, há mais aparelhos que servem como pontos de passa-

gem nas trocas comunicacionais e a vida online é marcada pela mani-

pulação constante das diferentes tecnologias de conexão. Canavilhas 

(2011) sugere que os conteúdos devem ter em consideração um elevado 

grau de contextualização resultante da personalização do consumo e 

da mobilidade, capacidade proporcionada pelas redes digitais.

As duas mudanças principais nos fatores contextuais são uma 

consequência da entrada da internet e dos dispositivos móveis 

no ecossistema mediático: falamos da individualização do 

consumo e da mobilidade. Através de computadores pessoais, 

plataformas de jogos, PDA ou telefones móveis, os consumi-

dores mudaram os seus padrões de consumo mediático, que 

passaram de contextos grupais a contextos individuais, e de 

espaços pré-determinados a qualquer lugar onde há uma rede 

móvel.123 (Canavilhas, 2011: 19).

Neste novo ambiente fortemente marcado pela ubiquidade, mo-

bilidade e consumo individual, consequência da popularização dos 

dispositivos móveis ligados a redes de alta velocidade, o surgimento 

de novas narrativas online acaba por ser uma consequência natural. 

Evolução da narrativa jornalística na web

Há mais de 20 anos, momento em que o jornalismo começou a cres-

cer na internet, surgiu um desafio: como consolidar um novo meio que 

123 Original: “Los dos cambios principales en los factores contextuales son una conse-
cuencia de la entrada de Internet y de los móviles en el ecosistema mediático: hablamos 
de la individualización del consumo y de la movilidad. A través de ordenadores perso-
nales, plataformas de juegos, PDAs o teléfonos móviles, los consumidores cambiaron 
sus patrones de consumo mediático, que han pasado de contextos grupales a contextos 
individuales, y de espacios predeterminados a cualquier lugar donde haya una red móvil.”
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parecia juntar os meios anteriores? As primeiras iniciativas jornalísticas 

na internet não trouxeram nenhuma novidade, mas a dinâmica própria 

da web não tardou: desde maio de 1993, momento em que apareceu 

o primeiro jornal com versão online (San Jose Mercury News)124 até 

ao atentado contra as Torres Gémeas, em 11 de setembro de 2001, 

passaram menos de 10 anos, mas foi o suficiente para o jornalismo 

se estabelecer definitivamente no ambiente web (Katz, 2001; Zelizer, 

Allan, 2002; Ferrari, 2003; Malini, 2009; Migowski, 2013).

Ao longo das últimas décadas, o jornalismo na web tem estado 

em constante transformação nos campos da produção, distribuição e 

consumo. Dentro da produção, este trabalho centra-se especificamente 

nas adaptações verificadas no campo da narrativa jornalística. Desde 

os primeiros anos, são muitas as etapas percorridas pelo jornalismo 

na Web na tentativa de desenvolver produtos adequados ao meio, 

procurando desta forma comunicar de maneira mais eficiente com o 

público. Essas etapas foram estudadas por vários investigadores como 

Cabrera Gonzalez (2000), Pavlik125 (2005), Pryor126 (2002), Palacios 

(2002), Mielniczuk (2003), Barbosa (2007, 2013) que procuraram traçar 

um percurso do jornalismo na web. Embora com algumas diferenças 

de pormenor, as propostas têm muitos pontos em comum: neste tra-

balho parte-se da proposta de três gerações do jornalismo na web 

124 O autor admite que outros jornais possam ter surgido antes na internet, mas o 
San Jose Mercury News foi o primeiro a colocar todo o conteúdo da edição online. 
125 John Pavlik (2005) propõe uma sistematização em três fases do jornalismo na 
web, tendo como foco a produção de conteúdos. Na primeira, predominam os sites 
jornalísticos que publicam material editorial produzido para outros meios, os quais 
o autor denomina de “modelo-mãe”. Na segunda fase, dá ênfase aos conteúdos ori-
ginais produzidos para o online, com o uso de links. Já a terceira fase caracteriza-se 
pela produção de conteúdos noticiosos originais e que utilizam recursos multimédia, 
pensados e desenvolvidos especificamente para o novo meio – a web, proporcionando 
o jornalismo contextualizado no qual se experimentam novas formas de storytelling.
126 Pryor (2002) destaca a existência de três vagas: a primeira vaga (a partir de 1982) 
caracteriza-se pela utilização do videotexto para a disseminação de informações;  
a segunda (1993) com o surgimento da web e dos primeiros fornecedores de acesso 
à Internet (ISP); a terceira (2001) distingue-se pelo desenvolvimento, especialização 
e sofisticação das empresas, da tecnologia disponível e dos profissionais.
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elaborada por Mielniczuk (2003), acrescentando-se as duas propostas 

por Barbosa (2007, 2013). 

Primeira Geração (fase da transposição): o conteúdo jornalís-

tico dos webjornais é uma cópia do conteúdo do jornal em papel.  

A publicação segue a lógica do impresso, com atualização a cada 24 

horas. Para Mielniczuk (2003: 32), foi “muito interessante observar 

as primeiras experiências realizadas: o que era chamado então de 

‘jornal online’, na web, não passava da transposição de uma ou duas 

das principais matérias de algumas editorias”. Como nesta fase não 

há nenhuma preocupação em explorar as potencialidades do novo 

meio, o modelo narrativo é igual ao do jornalismo impresso: a única 

preocupação é ter uma presença no ambiente web.

Segunda Geração (fase da metáfora):  os produtos ainda lem-

bram o jornalismo impresso, mas começam a surgir experiências 

hipertextuais e atualizações mais frequentes, afastando-se assim do 

modelo de 24 horas do papel. Mielniczuk (2003) também se refere 

ao uso do correio eletrónico como possibilidade de interação entre 

jornalistas e leitores e de chats ou fóruns de debates para interação 

entre os próprios leitores. Segundo a autora, “ao mesmo tempo em 

que se ancoram no modelo do jornal impresso, as publicações para 

a web começam a explorar as potencialidades do novo ambiente, tais 

como links com chamadas para notícias de factos que acontecem no 

período entre as edições” (Mielniczuk, 2003: 34).

Terceira Geração (fase do webjornalismo): as potencialidades 

do jornalismo na web começam a ser exploradas de maneira mais 

efetiva, em parte graças à melhoria das condições tecnológicas para 

produção e disseminação dos conteúdos jornalísticos. Inicia-se um 

período em que as instituições jornalísticas vislumbram a possibili-

dade de oferecerem um produto diferente do que é oferecido pelo 

impresso. De acordo com Mielniczuk (2003: 36), “nos produtos jorna-

lísticos dessa etapa, é possível observar tentativas de, efetivamente, 

explorar e aplicar as potencialidades oferecidas pela web para fins 
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jornalísticos”. Nesta geração surgem novas narrativas jornalísticas 

graças ao aproveitamento de características do jornalismo na web, 

como a multimedialidade, a interatividade, a hipertextualidade, a 

atualização contínua, a memória e a personalização (Bardoel & Deuze, 

2001; Palacios, 2002; Canavilhas, 2014). 

Quarta Geração (fase Jornalismo Digital em Bases-de-Dados): 

o desenvolvimento do jornalismo na web assenta na exploração das 

bases-de-dados, que passam a influenciar o processo jornalístico na 

produção, edição, formato de produtos, construção de narrativas hi-

permédia, experimentação com novos géneros jornalísticos e visuali-

zação das informações. Segundo Barbosa, o recurso às bases-de-dados 

condicionou sempre a inovação “seja atendendo aos propósitos de 

armazenamento das informações para recuperação e compartilhamento 

(…) seja para atender às necessidades colocadas para a publicação das 

edições digitais dos jornais.” (Barbosa, 2007: 124)

Estas possibilidades de utilização das bases-de-dados também 

foram salientadas por Manovich (2006): segundo o autor, são elas 

que sustentam a construção de narrativas diversificadas no ambiente 

digital. É ainda nesta geração que a utilização das bases-de-dados 

apresenta convergência nos modelos narrativos e que as inovações 

tecnológicas, tanto na produção como na distribuição dos conteú-

dos jornalísticos, proporcionam o aparecimento de “formatos e/ou 

géneros emergentes próprios do meio digital” (Larrondo, Mielniczuk 

& Barbosa, 2008).

Quinta Geração (fase da medialidade127 e das bases-de-dados): 

as bases-de-dados tornam-se ainda mais presentes no processo de 

estruturação do jornalismo na web e na convergência dos meios. 

O Jornalismo Guiado por Dados ou Data Journalism (Barbosa & 

Torres, 2013) e os meios móveis surgem como agentes impulsiona-

dores da inovação, “no qual a emergência dos chamados aplicativos 

127 Centralidade dos meios na comunicação e nas experiências humanas.
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jornalísticos autóctones para tablets são produtos paradigmáticos” 

(Barbosa, 2013). As características do paradigma do jornalismo de 

bases-de-dados são a medialidade (pela via da convergência), ho-

rizontalidade (no processamento dos fluxos de informações entre 

as plataformas), continuum multimédia (integração de processos e 

produtos), meios móveis, aplicações (apps) e produtos autóctones. 

Pelo menos 5 das mais de 20 funcionalidades das bases-de-dados 

referem-se às narrativas jornalísticas: 

1) integrar os processos de apuração, composição, documen-

tação e edição dos conteúdos; 2) orientar e apoiar o processo 

de apuração, coleta, e contextualização dos conteúdos; 3) 

regular o sistema de categorização e qualificação das distintas 

fontes jornalísticas, indicando a relevância delas; 4) habilitar 

o uso de metadados para análise de informações e extração 

de conhecimento, por meio de técnicas estatísticas ou mé-

todos de visualização e exploração como o data mining7. 

Também assegurando a aplicação da técnica do tagging8; e 

5) garantir a flexibilidade combinatória e o relacionamento 

entre os conteúdos (Barbosa & Torres, 2013: 154).

A massificação dos dispositivos móveis gerou um novo processo de 

compreensão jornalística, isto é, os tablets e smartphones obrigaram a 

uma reconfiguração dos processos jornalísticos nas redes digitais. Para 

Barbosa (2013: 33), “o cenário atual é de atuação conjunta, integrada, 

entre os meios, conformando processos e produtos” e os bancos de 

dados, a medialidade e o continuum multimédia passam a ser determi-

nantes e reconfiguradores das formas de narrar no jornalismo online. 

As sistematizações propostas por Mielniczuk (2003) – da primei-

ra à terceira geração – e por Barbosa (2007, 2013) – na quarta e na 

quinta gerações – podem coexistir num mesmo site jornalístico, pois 

não se referem a processos datados e estanques.
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Tecendo a estrutura da narrativa jornalística na web

A analogia entre o “ato de tecer um tecido” e a “tessitura da 

narrativa jornalística” foi feita anteriormente pelos investigadores 

Cremilda Medina e Paulo Roberto Leandro num livro de 1973 intitulado  

“A arte de tecer o presente: jornalismo interpretativo”. Ao discutirem 

uma teoria da interpretação, os autores salientam que não basta in-

formar, é preciso contextualizar. A simplificação do ato de informar 

pode transformar o jornalismo num mero ato burocrático pelo que 

só a contextualização permite uma narrativa criativa e inovadora. 

Mas como ocorre essa tessitura da narrativa jornalística neste novo 

ecossistema marcado pela mobilidade e pela ubiquidade? 

Considerando-se que a tessitura da narrativa se refere ao conjunto 

de ações que ligam vários elementos, construindo um tecido narrativo 

entre os suportes, pretende-se demonstrar que o jornalismo na web 

tem criado formas inovadoras para aproveitar as possibilidades que 

os novos meios proporcionam aos jornalistas. 

Tal como foi anteriormente referido, o jornalismo na web começou 

por estar ligado ao computador. Por isso, a tessitura da narrativa 

nas primeiras gerações do jornalismo na web foi pensada dentro 

dos limites impostos pelos computadores pessoais, fossem eles por-

táteis ou de secretária. Considerando a emergência de um novo 

ecossistema mediático, e as características detalhadas por Barbosa 

(2013) na quinta geração do jornalismo na web, coloca-se o desafio 

da superação, isto é, de pensar a tessitura sobre uma trama que se 

adapte aos dispositivos móveis.

Antes disso é preciso refletir sobre o momento em que ocorreram as 

mudanças na estrutura da narrativa jornalística na web. É justamente na 

terceira geração do jornalismo na web (Mielniczuk, 2003) que o hiper-

texto passa a ser um elemento preponderante na construção da notícia, 

tornando-se no elemento central da narrativa. Essa geração coincide 

com a terceira fase do jornalismo na web identificada igualmente por 
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Pavlik (2005) e Cabrera Gonzalez (2000), destacando-se a importância 

das experimentações com novas formas de narrar factos (storytelling). 

Este momento é marcante porque até esse momento usava-se a narrativa 

da imprensa tradicional resumida a “textos que informam, mas não 

empolgam, muito menos motivam. Não mobilizam a adesão e partici-

pação dos leitores ou conseguem resultados pífios” (Lima, 2014: 123). 

Esta transposição de conteúdos do impresso, o chamado shovelware, 

é apontado ainda hoje como uma das razões para a crise do jornalis-

mo, ao ter causado um empobrecimento da narrativa e frustrado as 

expectativas dos leitores em relação ao potencial do meio (Neveu, 2014).

Com o hipertexto abriram-se novas possibilidades de inovação 

narrativa para o jornalismo feito na web. A hipertextualidade (Landow, 

1997, 2009; Mielniczuk, 2003; Canavilhas, 2014b; Mielniczuk et al., 

2015) é uma das características fundamentais na exploração do po-

tencial oferecido pela web. Ao proporcionar a ligação entre blocos 

de informações por meio de links, o hipertexto permite ao utiliza-

dor um consumo noticioso personalizado com um simples clique. 

Este poder conferido ao utilizador desencadeia ações que permitem 

uma maior e mais profunda interação com a plataforma. A hipertex-

tualidade, em conjunto com a multimedialidade e a interatividade, 

facilitam a produção de narrativas convergentes e imersivas que, 

aliadas à memória e à personalização, permitem ainda incrementar 

a contextualização dos factos, valorizando elementos que fortalecem 

as narrativas de aprofundamento 

Investigadores de diversas áreas, como as artes (Manovich, 2006), 

a literatura (Murray, 2003; Ryan, 2004), o entretenimento (Jenkins, 

2006) ou os jogos (Brown, Cairns, 2004), defendem a necessidade 

de se criarem estórias utilizando meios diferenciados e tecnologias 

contemporâneas. No jornalismo estas iniciativas têm sido desenvol-

vidas a título experimental, algumas das quais com grande êxito. É 

o caso da reportagem “Snow Fall” do The New York Times, publicada 

em 2012, que foi considerada um modelo desta estrutura narrativa 
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pela estória relatada, mas sobretudo porque as modalidades comu-

nicativas128 (Canavilhas & Baccin, 2015) foram bem integradas na 

narrativa e contribuíram para a contextualização do acontecimen-

to. O sucesso foi tão grande que os jornalistas norte-americanos, 

quando na posse de uma boa estória, passaram a perguntar: can we 

“snowfall” this? (Dowling & Vogan, 2014; Sullivan, 2013). Canavilhas 

(2014a) faz uma análise de 1155 comentários dos leitores de Snow 

Fall e constata que 798 fazem referência às características da repor-

tagem, destes 98% avaliaram positivamente o trabalho e destacaram 

a qualidade e originalidade da narrativa multimediática. “Mais do 

que uma metamorfose ou uma remediação, este trabalho é um bom 

exemplo de diferenciação do webjornalismo em relação aos jornalis-

mos dos meios anteriores, sendo bem visíveis alguns elementos de 

rutura” (Canavilhas, 2014a: 126). Os elementos que causaram uma 

rutura com os modelos narrativos anteriores foram a verticalização 

da narrativa, a autonomização do vídeo em formato sincrónico e a 

forma como os conteúdos multimédia são integrados no texto. No 

entanto, o autor sublinha que esta linguagem se aplica sobretudo a 

géneros longos, como a reportagem. O jornalismo longform (Sharp, 

2013; Longhi, 2014, 2015; Tenore, 2014) é uma evolução da narrativa 

jornalística web e com ela “surge um ponto de virada em relação aos 

produtos na forma de especiais multimídia que dominaram até então, 

nos quais o texto, geralmente longo, era tratado e disponibilizado 

na forma de fragmentos” (Longhi, 2014: 912). A autora acrescenta 

que o jornalismo longform também se caracteriza por narrativas 

textuais mais consistentes e formas inovadoras relativas ao design, 

à navegação e à imersão do utilizador. 

128 “Por modalidades comunicativas entendem-se todos os recursos utilizados para 
facilitar e melhorar a compreensão dos acontecimentos relatados nas reportagens, 
podendo ser texto escrito, áudio, vídeo, fotografias, animações ou infográficos” (Ca-
navilhas & Baccin, 2015). Esta expressão, adaptada da obra de John Pavlik (2005), 
salienta que o relato interativo inclui uma ampla gama de modalidades de comuni-
cação, como o texto, as imagens, os vídeos e os gráficos.
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As potencialidades do tecido hipernarrativo 

No atual ecossistema mediático, a narrativa jornalística deve as-

sumir formas inovadoras e explorar todas as suas potencialidades. 

Numa sociedade complexa, os acontecimentos não se desenrolam de 

maneira isolada e, por isso, requerem narrativas ampliadas, rigorosas 

e contrastadas que só encontram resposta num “jornalismo sistema”: 

apostar em um jornalismo sistema é desenvolver um jornalismo 

que não desuna os acontecimentos; que os contemple e os 

articule em um contexto determinado e que estabeleça uma 

gama de interações com os recetores que possa contribuir 

com a construção do sentido e a compreensão da realidade 

(Fontcuberta & Borrat, 2006: 41).

De acordo com este modelo de jornalismo, a hipernarrativa129 no 

webjornalismo de quinta geração procura ligar os conteúdos, articu-

lá-los e explicá-los, integrando os factos num determinado contexto 

que facilita a sua compreensão. A hipernarrativa tem suficiente fle-

xibilidade para estabelecer variações no desenho da informação sem 

que se percam os significados. Por isso, neste trabalho é analisada 

a construção da hipernarrativa e são destacadas algumas potenciali-

dades que ela apresenta, nomeadamente bases-de-dados, continuum 

multimédia, contextualização, imersão e verticalização.

Bases-de-dados: Segundo Barbosa (2004), são entendidas como 

uma metáfora do jornalismo da web, pois elas representam a for-

ma cultural simbólica que diferencia o online do impresso. Neste 

129 Para Manovich (2006), as bases-de-dados são responsáveis por uma nova definição 
de narrativa, a hipernarrativa, que resulta da soma das trajetórias efetuadas através 
das bases-de-dados. Adota-se este termo porque se identifica a base-de-dados como 
uma potencialidade da narrativa no ambiente online.
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trabalho usa-se igualmente esta potencialidade como metáfora de 

um jornalismo caracterizado pela organização complexa que inclui 

os processos de armazenamento, disponibilização, apresentação e 

consulta dinâmica da informação. A utilização de bases-de-dados e 

de modelos inovadores de visualização da informação possibilita o 

surgimento de novas formas de narrar os factos e de formatos noti-

ciosos mais dinâmicos. Para Machado, a “narrativa, em vez de uma 

sucessão de ações, configura-se cada vez mais como uma viagem 

através do espaço constituído pelos conjuntos estruturados de itens 

organizados na forma base de dados e torna-se um conjunto contí-

nuo de ações narrativas e explorações” (2006: 50). De acordo com o 

autor, o fluxo dos novos modelos de narrativa jornalística incorpora 

e depende diretamente da intervenção do utilizador/leitor. 

Bradshaw (2012) procurar diferenciar o jornalismo de dados (data 

journalism) do jornalismo tradicional. Segundo este autor, a respos-

ta pode estar nas novas possibilidades resultantes da união entre o 

tradicional «faro jornalístico» e a capacidade de contar uma estória 

envolvente recorrendo aos muitos dados existentes sobre cada tema. 

Um bom exemplo do recurso às bases-de-dados é a reportagem 

“Bicho de Sete Cabeças130” (Fig. 1), da Agência Pública, publicada 

em 16 de abril de 2014. A reportagem refere-se às transferências 

de recursos federais para a educação nas cidades que receberam 

jogos do Campeonato Mundial de Futebol no Brasil, em 2014. De 

acordo com os jornalistas, que tiveram acesso aos dados da Matriz 

de Responsabilidades do “Ministério do Esporte” e ao “Portal da 

Transparência”, mantidos pela Controladoria-Geral da União (CGU), 

os números dos dois órgãos Federais são divergentes. Na reporta-

gem, as bases-de-dados fornecem informação para a reportagem e 

contribuem para a estrutura da narrativa, pois os leitores podem ter 

acesso direto aos dados. A reportagem descobriu que não existe uma 

130 http://apublica.org/2014/04/bicho-de-sete-cabecas/
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base-de-dados única nem uma norma nacional para contabilizar as 

transferências de verbas Federais para educação. O trabalho mostra a 

saga que é encontrar dados fidedignos e a dificuldade para entender 

este “bicho de sete cabeças”.

Contextualização: Os meios online têm um grande potencial de 

contextualização ao possibilitarem o aprofundamento do tema e o 

estabelecimento de relações entre temáticas, por não terem limites 

de tempo/espaço. De acordo com Pavlik (2005), o jornalismo con-

textualizado reúne cinco aspetos: a) a ampliação das modalidades 

de comunicação (texto, áudio, vídeo, fotos, gráficos, animação); b) 

o hipermédia (que permite situar a notícia em contextos históri-

cos, políticos e culturais muito mais ricos); c) a participação cada 

vez maior dos leitores/utilizadores, que necessitam interagir com 

Fig. 1 – Exemplo da potencialidade “bases-de-dados” na narrativa

Fonte: http://apublica.org/2014/04/bicho-de-sete-cabecas/
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a máquina (“uma das maneiras de aumentar a participação é o 

relato imersivo131”) (Pavlik, 2005: 48); d) os conteúdos mais dinâ-

micos (conteúdos informativos mais fluidos); e) a personalização 

da informação (cada leitor/utilizador pode filtrar a informação que 

quiser e ampliar as informações que a reportagem lhe oferece). No 

webjornalismo, “todas as modalidades da comunicação humana se 

encontram à nossa disposição para contar estórias da forma mais 

atrativa, interativa e o mais possível de acordo com seu pedido132” 

(Pavlik, 2005: 44).

De acordo com os cinco aspetos apontados pelo autor, a contex-

tualização só é possível graças às bases-de-dados que permitem a 

ampliação das modalidades de comunicação, o hipermédia, a par-

ticipação de leitores/utilizadores, os conteúdos informativos mais 

fluidos e a personalização da informação. Outra grande contribuição 

das bases-de-dados para a contextualização é a possibilidade de 

memória, que torna possível a integração de outros produtos jorna-

lísticos ou documentos.

Vários aspetos do jornalismo contextualizado podem ser identifica-

dos na reportagem “The new cold war” (Fig. 2) sobre a exploração de 

petróleo no Alaska, publicada no jornal The Guardian, em junho de 

2015. O trabalho utiliza todas as modalidades comunicativas (texto, 

vídeo, áudio, fotografias, infográficos), situa a informação no texto 

social, ambiental e político, o relato é imersivo e os conteúdos são 

fluidos e dinâmicos. A reportagem aborda a concessão dada pelo 

governo norte-americano à Shell para explorar uma das maiores 

reservas de petróleo do mundo, as consequências ambientais e a 

possível extinção da população local. 

131 Original: “Una de las maneras para aumentar la participación es el relato inmersivo”.
132 Original: “todas las modalidades de la comunicación humana se encuentran a 
nuestra disposición para contar las historias más atractiva, interactiva, a petición y 
a medida posible”.
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Imersão: A imersão relaciona-se com a contextualização porque 

é ela que permite a sensação de estar imerso. Com a humanização 

das narrativas, o leitor é convidado para uma imersão que pode ocor-

rer em vários sentidos (simbólica, psicológica, racional, emocional).  

O leitor “é estimulado a captar a realidade e senti-la, porque o grande 

propósito condutor é dar-lhe elementos para compreender a situação 

abordada de uma maneira muito mais rica e infinitamente menos 

rasa do que o texto meramente informativo é capaz de oferecer” 

(Lima, 2014: 121). 

A partir do conceito de imersão nos jogos, Nonny de la Peña 

(2010) acredita que o jornalismo de imersão é um novo género que 

utiliza plataformas de jogos e ambientes virtuais para transmitir 

Fig. 2 – Exemplo da potencialidade “contextualização” na narrativa 

Fonte: http://www.theguardian.com/environment/ng-interactive/ 

2015/jun/16/drilling-oil-gas-arctic-alaska
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notícias, documentários e estórias de não-ficção. “A ideia fun-

damental do jornalismo de imersão é possibilitar que o usuário 

realmente entre no cenário que praticamente recria a notícia e a 

experimente” (Mielniczuk, 2015: 134). 

Um exemplo de imersão é a reportagem “La sala del juicio” (Fig. 3), 

publicada em dezembro de 2010 pelo jornal argentino El Clarín. 

A reportagem reconstrói virtualmente, 25 anos depois, o histórico 

julgamento dos militares envolvidos na ditadura argentina. O leitor 

da reportagem pode movimentar-se dentro da sala do tribunal, es-

colher qual o ângulo de visão da sala, clicar nas imagens de cada 

personagem do julgamento para obter mais informações e ainda 

selecionar sons sobre os depoimentos. 

Fig. 3 – Exemplo da potencialidade “imersão” na narrativa

Fonte: www.clarin.com/la-sala
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Fig. 4 – Exemplo da potencialidade “continuum multimédia” na narrativa

Fonte: http://arte.folha.uol.com.br/especiais/2013/12/16/folhacoptero/



337

Continuum multimédia: A quinta geração do jornalismo digital 

desenvolve-se num cenário de convergência jornalística, no qual “a 

lógica não é de dependência, competição ou de oposição entre os 

meios e seus conteúdos em diferentes suportes, característica de 

etapas anteriores do jornalismo” (Barbosa, 2013: 33). A convergência 

possibilita o continuum multimédia, pois é por meio dela que a nar-

rativa se expande nos vários meios, possibilitando uma melhor com-

preensão do contexto narrativo. Os vários meios atuam em conjunto, 

integrando processos e produtos nos quais os fluxos de produção, 

edição e distribuição dos conteúdos são horizontais e expansíveis. 

O jornal Folha de S. Paulo criou, em 2013, o “Folhacóptero” (Fig. 4) 

para explicar a construção da usina de Belo Monte, no Estado do Pará 

(Brasil). Na reportagem existe um ícone que permite fazer o download 

da aplicação e voar sobre a informação. Depois dessa reportagem, que 

foi a primeira da série “Tudo Sobre”, a Folha já utilizou esta técnica 

noutras narrativas jornalísticas. A aplicação permite uma imersão 

mais profunda na narrativa, transportando o leitor/utilizador para 

o ambiente da reportagem. Neste caso, a imersão é potencializada 

pelo continuum multimédia. 

Paralaxe/Verticalização: Até à publicação de Snow Fall, o de-

sign e a estrutura visual das narrativas seguiam a lógica dos meios 

anteriores, com a justaposição de textos, imagens e sons e seções 

fragmentadas. Snow Fall inova com a introdução da verticalização 

da narrativa. De acordo com Barbosa, Normande e Almeida (2014: 

11), “podemos verificar uma grande diferenciação das narrativas até 

então publicadas na web: a dimensão das páginas a partir do design 

verticalizado, mais comum nos produtos autóctones, com aproxima-

damente 604 pixels de altura”. Canavilhas (2014a) alarga a discus-

são desta potencialidade para lá da simples arquitetura da notícia, 

chamando “reportagem paralaxe” às narrativas que, para além de 

utilizarem a tecnologia parallax scrolling, apresentam “navegação 
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verticalizada e intuitiva, em conjunto com a plena integração de con-

teúdos multimédia” tornando “a leitura mais imersiva e envolvente, 

não requerendo ao utilizador conhecimentos de informática muito 

profundos” (2014a: 123).

Essa potencialidade rompe com um modelo até aqui convencional 

nas narrativas web e imprime um design pensado para os dispositivos 

móveis. O modelo paralaxe/vertical passou a ser adotado por jornais 

de todo o mundo, que encontraram em Snow Fall um exemplo a ser 

seguido. Barbosa, Normande e Almeida acrescentam ainda que “a 

inovação trazida, inicialmente, por ‘Snow Fall’ e, posteriormente, pelas 

narrativas que se seguiram resulta do emprego das bases de dados e 

de suas funcionalidades no jornalismo em redes digitais” (2014: 17). 

A narrativa paralaxe/vertical tornou-se num formato modelo 

para grandes reportagens. O jornal Público utiliza-o para abordar 

temas variados: na reportagem sobre os 10 anos de encerramen-

to da série da HBO, “Sete Palmos de Terra”, o jornal publicou a 

reportagem “Os cadáveres da nossa televisão” (Fig. 5), abordando 

Fig. 5 – Exemplo da potencialidade paralaxe/verticalização da narrativa

Fonte: http://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/uma-decada-apos-o-fim-dos-

-sete-palmos-de-terra-que-morte-e-esta-1697938
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as mortes que aconteceram no final da série e relembrando partes 

emocionantes dos episódios. A narrativa é totalmente vertical e à 

medida que o leitor/utilizador utiliza o scroll, os vídeos começam 

automaticamente.

Estes cinco exemplos mostram que as tessituras narrativas no 

novo ecossistema mediático se afastam definitivamente dos modelos 

tradicionais anteriores, tornando-se mais envolventes, imersivos e 

contextualizados. Deve ser referido que as categorias aqui apresen-

tadas não esgotam as novas possibilidades de apresentação de con-

teúdos jornalísticos. Em todo o mundo são feitas experiências com 

narrativas desenvolvidas especificamente para dispositivos móveis 

(Canavilhas & Satuf, 2013; Bertocchi, Camargo & Silveira, 2015) que 

em breve poderão vir a ter uma utilização mais alargada e intensa, 

tal como aconteceu com as potencialidades estudadas.

Considerações finais

A popularização dos dispositivos móveis e as mudanças verificadas 

nos hábitos de consumo obrigaram o jornalismo a procurar narrati-

vas que explorem o potencial deste novo ecossistema mediático. As 

cinco categorias aqui descritas – bases-de-dados, continuum mul-

timédia, imersão, contextualização e paralaxe/verticalização – são 

exemplos de respostas a um ecossistema marcado pela ubiquidade 

e pela mobilidade.

Neste ecossistema, a produção de conteúdos exige criatividade e 

conhecimentos técnicos que permitam elaborar hipernarrativas ca-

pazes de atrair a atenção do leitor/utilizador. O jornalista, tal como 

um alfaiate, deve ser capaz de costurar com perfeição os diversos 

elementos que fluem rapidamente de um meio para o outro, elabo-

rando uma boa tessitura da narrativa.
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